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Atrás das máscaras
“Porque semearam vento, e segarão tormenta, não haverá seara, a erva não dará fari-
nha; se a der, tragá-la-ão os estrangeiros”. Oséias 8.7
O brasileiro desde tenra idade já
sabe: começou o ano a expectativa
é uma grande festa de origem to-
talmente pagã chamada carnaval.
Alguns já até arriscaram dizer que
esse país de fato só se movimenta
após a festa carnavalesca.

Os meios de comunicação, prin-
cipalmente a TV, se encarrega de "ir
fazendo a cabeça da moçada" de
maneira tal que já é comum obser-
varmos em muitos lugares o pré-car-
naval - o carnaval e o pós-carnaval.

A tônica é que cada um saia do
seu "normal" e aproveite o anoni-
mato das máscaras ou da própria
festa em si para se esbaldar, come-
tendo muitos exageros em várias
áreas de suas vidas. Importa gozar
ao máximo o que a folia pode ofe-
recer. Tais pessoas se livram das cor-
das da responsabilidade, da
autodisciplina, do domínio próprio,
das preocupações e se lançam num
mergulho colossal numa vida de

"mentirinha", fazendo o que lhes
dá na cabeça. Só que esses dias
passam rapidamente. Assim como
a bebedeira produz ressaca, os que
usam máscaras serão  desmasca-
rados.

Os olhos do Altíssimo penetram
as profundezas do ser humano e
independente da fantasia que al-
guém venha a usar, Ele não se dei-
xa enganar. Seus olhos de fogo pe-
netram para além das fronteiras das
máscaras. São os olhos do Deus vivo
e santo que observa e pesa todas as
coisas. Eles nos seguem sempre e
em todos os lugares, portanto, nem
mesmo os que não "pulam" estão
isentos de sua ação. Qualquer um
pode usar uma máscara e se escon-
der de todos, todavia Deus reco-
nhece e diante dEle não existe
máscara que encubra alguém.

Se usarmos de sinceridade, va-
mos observar pessoas que comen-
tam ter curtido ao máximo a folia ,

mas, não passam de corações vazi-
os que se contentam com apenas
alguns dias de intensa agitação;
pessoas mal-humoradas pela res-
saca e cansaço, sentindo-se mise-
ráveis. Termina a "festa" e a vida
volta ser monótona e vazia. Resta
somente um gosto puramente
amargo de algo que se apresentou
em vestes de alegria, que agora se
veste de tristeza.

Bem-aventurado é a pessoa
que já se livrou das "máscaras". A
alegria que vem de Deus, não dura
apenas alguns dias, mas nos acom-
panha para toda a vida, e mais, ela
é completamente de graça.

Virá o dia em que todas as pes-
soas do mundo terão que compa-
recer ao juízo de Deus para prestas
contas: "Para que ao nome de Je-
sus se dobre todo joelho, nos céus,
na terra e debaixo da terra, e toda
língua confesse que Jesus Cristo é
o Senhor, para a glória de Deus Pai"

- (Filipenses 2.10-11).
Nesse grande dia, todos os que

estiverem de máscaras serão reve-
lados, portanto, se ainda não o fez,
faça hoje mesmo - inicie hoje uma
nova vida com Deus. Uma vida li-
vre as máscaras, sejam elas materi-
ais ou espirituais. Muitos que se
sentem em verdadeiros desertos de
vida e até reclamam muito por isso,
estão, simplesmente colhendo o
quem vem plantando ao longo de
suas vidas. É necessário mudar em
Deus essa situação o mais breve
possível, e não continuar a plantar
"máscaras".

Ora, a Palavra afirma que co-
lhemos o que plantamos, portanto,
quem planta "máscara" (seja ela
gospel ou não) o que colherá?

Vilson e Vilma Martins
Min. Voz do Trono - Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

A palavra “Igreja”ocorre 109 vezes na Bíblia, mas nenhuma
vez no Antigo Testamento. É a tradução da palavra grega “eklesia”
e significa “chamados para fora”. O conceito exato é que igreja é
um povo que Jesus comprou com Seu sangue.

Você sabia que...
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Recanto Ebenézer
Claudir Fernandes (45) 3222-2911

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Grupo Familiar
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9942-7016

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0371
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9111-0371
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Diego Crivelatti (49) 8419-3453
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

40 Dicas da Defesa
Civil
· Cuidado com animais peço-

nhentos: os animais peçonhen-
tos aparecem em maior quanti-
dade no verão e podem buscar
abrigo e comida em sua casa.

· Saia imediatamente de sua casa
se ela estiver interditada: pro-
cure um local seguro até a ajuda
chegar. Não duvide da sorte.

· Em caso de chuva forte fique o
mais distante possível de bar-
rancos: Caso aconteçam desli-
zamentos, você estará mais pro-
tegido.

· Não faça muros de contenção
sem acompanhamento técni-
co: estes muros seguram e pro-
tegem os barrancos. Se mal fei-
tos, colocam em risco a vida de
sua família e vizinhos.

· Mantenha poços sempre tam-
pados: Os poços de água de-
vem ser tratados e estar sempre
tampados, a fim de evitar que
crianças e animais possam vir a
cair.

· Tampe frestas e rachaduras no
terreno: elas servem de cami-
nho para a água da chuva e pro-
vocam deslizamentos.

· Verifique sempre a tubulação
de água e esgoto: eles podem
estar com vazamento e provo-
car deslizamentos e desaba-
mentos.

· Não deixe crianças sozinhas
dentro de casa: a curiosidade
das crianças pode gerar diver-
sos acidentes.

· Não solte balões: os balões são
grandes causadores de incêndi-
os, matando e destruindo. Sol-
tar balões é crime e você pode ir
preso.

· Não ligue vários aparelhos
elétricos em uma só tomada:
isto pode gerar um aquecimen-
to na rede elétrica, ocasionando
curtos circuitos e incêndios.

· Não deixe remédios, produ-
tos de limpeza e objetos pon-
tiagudos ao alcance de crian-
ças.

· Não utilize recipientes de ou-
tros produtos para guardar
produtos perigosos: eles pode-
rão ser confundidos e causar aci-
dentes.

· Em caso de estar em local de
acidente mantenha a calma:
Manter a calma em locais de
acidentes ajuda a pensar melhor
em como agir e acionar as equi-
pes de socorro.

· Não passe trote: além de ocu-
par a linha telefônica desneces-
sariamente, você pode colocar
em risco a vida de muitas pes-
soas.

· Evite acender velas dentro de
casa: elas são grandes causado-
ras de incêndios.

· Tenha sempre em mãos os te-
lefones de emergência: Bom-
beiros, Polícia, Defesa Civil,
Hospitais, Postos de Saúde,
Delegacias, Farmácias, Prefei-
tura, empresas fornecedoras de
água e esgotos, energia elétrica,
gás e outros.

· Não solte fogos de artifício:
muitas pessoas acabam se fe-
rindo e provocando incêndios.

· Não coloque o botijão de gás
dentro de casa: evite o perigo
mantendo sua botija sempre do
lado de fora.

· Não corte árvores sem autori-
zação da Secretaria de Meio
Ambiente: sem a autorização, o
corte é considerado crime
ambiental.

· Não brinque com fogo: você
pode se queimar e provocar in-
cêndios.

Extraído do site:
defesacivil.petropolis.rj.gov.br
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Amados, é um prazer entrar em contado com vocês mais uma vez atra-
vés deste editorial. Deus nos tem abençoado muito e precisamos fazer a
nossa parte, levar a boa semente do evangelho, através de mensagens de
edificação, encorajamento e despertamento.

Estamos no mês do carnaval, este é um tempo de total liberdade entre
as pessoas sem Deus. Muitos são os que se perdem nesse tempo, dando
lugar as ofertas de satanás, aceitando e permitindo que o mal se instale em
suas vidas, suas famílias e deixando que os valores morais e espirituais se
escoem pelas brechas deixadas. Muitas pessoas de bem que, por falta de
instruções de seus líderes religiosos, tem dado lugar a toda espécie de
podridão em suas vidas. A própria mídia e as organizações governamen-
tais tem dado apoio aos que se deixam levar pelo pecado.

É hora de buscar a Deus em favor desta situação. É o momento do
povo de Deus se unir para orar, mas também, para alertar o maior núme-
ro possível de pessoas sobre o perigo em que estão se expondo, pois além
de ser um pecado contra Deus, é também um
perigo contra si próprio, pois se expões à toda
sorte de doenças.

Que Deus nos ajude a manter uma vida santa
e piedosa diante deste mundo tenebroso.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

É hora de interceder

Ungido, mas
esperando
Até que ungir Jeú como rei sobre Is-
rael deve ter sido relativamente
tranquilo para Elias, especialmente
neste momento em que ele acabara
de dar cabo dos profetas de Baal no
Monte Carmelo. Mas fico imaginan-
do o que deve ter sido ungir Eliseu
no seu lugar. Note que o texto diz
claramente: “no teu lugar”. Não era
um mero discípulo, não era um ami-
go seu, não era alguém do seu relaci-
onamento. Era um estranho que iria
ficar posteriormente em seu lugar.
Quantos de nós temos maturidade
para ungir nosso sucessor?

Não sou juiz da vida de ninguém
e sou conhecido por não ter uma
auto-estima muito valorosa. Mas
acho que eu teria entrado em crise
ou ficado depressivo com uma or-
dem destas. Deus parece que tem
senso de humor de vez em quando.
Depois de vencer a batalha mais di-
fícil vou me encostar e colocar outro
em meu lugar? Se você for um
pouquinho parecido comigo, vai en-
tender do que estou falando. Eu
quero a unção para mim e fico resis-
tindo a repartir, quanto mais a repas-
sar. Mas sou mais obediente do que
egoísta ou teimoso, então obedeço.

Mas olhe ao seu redor e avalie
quantos homens do nosso tempo
estão edificando algo para si de uma

forma que não dá nenhum sinal de
preparar o próximo ungido. Não é
questão de julgamento, mas de en-
tendimento. Nós, que somos me-
nos expoentes em termos de lide-
rança, temos a oportunidade de pre-
parar nosso próximo de maneira
mais tranquila. O que é mais fácil,
ungir o próximo líder de célula ou o
próximo pastor de uma igreja com
5.000 pessoas? E 20.000? E
50.000?

Não discuto questão de compe-
tência ou de preparo, mas da obedi-
ência mútua. Se por um lado Elias
foi obediente ungindo seu sucessor,
Eliseu foi obediente atendendo ao
chamado de um estranho e indo com
ele. Como ele saberia as maravilhas
que Deus faria por seu intermédio
no futuro? Não sabia como eu tam-
bém não sei. Quem sabe quem eu
ou você podemos ser em 5 anos?

Obediência, meu irmão, é melhor
que sacrifício.

“Senhor, obrigado por me mostrar
para onde devo caminhar. Não que-
ro reter comigo o que o Senhor me
der, nem quero me negar a um cha-
mado Seu. Ajuda-me.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br

“A Jeú, filho de Ninsi, ungirás rei sobre
Israel e também Eliseu, filho de Safate,
de Abel-Meolá, ungirás profeta em teu
lugar”. 1 Reis 19.16
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Nada mudou
Se existe algo que me impressiona
é a fé grandiosa, inabalável, de al-
guns cristãos dos tempos idos. A
maneira como essa fé era colocada
em prática é algo que não raro trans-
cende o entendimento humano.
Beira o inacreditável. Por outro
lado, é animador saber que ainda
hoje existem cristãos assim. Pesso-
as que nem pestanejam em obe-
decer a Palavra de Deus. As cir-
cunstâncias adversas não os inti-
midam. Com os olhos fixos no alvo
(Filipenses 3.14), nada os detém.
Não retrocedem jamais. Sabem
que suas bênçãos advêm daí - da
obediência. E entendem também
que as maldições, portanto, estão
intimamente ligadas à desobedi-
ência, e que as adversidades e as
perseguições ferrenhas fazem par-
te da caminhada. São elas que os
mantêm vigilantes. Ontem era as-
sim, e ainda hoje é assim. Nada
mudou, nem mudará jamais. Os
princípios de Deus são imutáveis
(Marcos 13.31). Deus é fiel. E a
sua fidelidade dura para sempre.
É preciso entender que se não for-
mos fiéis não haverá reciprocida-
de. Deus é fiel? É. Mas apenas
àqueles que O obedecem. Ou seja,
Ele não tem compromisso com in-
fiéis. E se alguém não tem fé, como
será fiel? Como obedecerá cega-
mente?

A fé não vem num estalar de
dedos. Ela é um dom de Deus.
Estará esse dom sendo buscado
como se deve?

Lembra-te de Noé? Como al-
guém ousaria construir uma arca
gigantesca num local em que nem
um riacho havia por perto, se não

cresse que verdadeiramente o di-
lúvio aconteceria? Seria Noé um
louco varrido? Não. O que o movia
era a sua fé no cumprimento do
que o Senhor havia lhe dito. E o
que dizer de Abraão, que saiu
para uma terra totalmente desco-
nhecida, que receberia por heran-
ça e da qual nunca havia ouvido
falar, apenas por obediência ao co-
mando de Deus?  E sendo prova-
do ainda ofereceu seu filho Isaque
em sacrifício! Tem mais. Moisés.
Lembra-te dele?  Poderia ter fica-
do sossegado gozando a vida como
o filho da filha do Faraó. Teria tudo
à mão. Poder, riquezas... Mas não.
Escolheu ser maltratado com o
povo de Deus do que ter por al-
gum tempo o gozo do pecado
(Hebreus 11. 24,25). Nem vou
falar de Paulo, Jacó. Lutero...

Convém dizer que existem
cristãos em países onde o Cristia-
nismo ainda engatinha que são
presos, torturados e intimados a
negar a sua fé. Isso acontece hoje,
século vinte e um. São os cristãos
da Igreja perseguida. À beira da

morte lhes é dado a escolher: ou
negam a fé em Jesus Cristo e se
convertem à seita dominante ou
morrem.  Sabem o que normal-
mente acontece nessa situação?
Morrem! Decapitados, enforca-
dos, apedrejados, queimados vi-
vos... Se fosse um de nós, como
agiríamos diante de tamanha
provação? Confirmaríamos a fé
em Jesus mesmo correndo risco de
execução sumária? Estaríamos
realmente dispostos a morrer pelo
Evangelho?

Durante a existência do
famigerado Império Romano, por
causa de sua fé os cristãos foram
impiedosamente perseguidos e
mortos. Ora amarrados em pos-
tes e queimados vivos, ora devo-
rados por leões na arena, para
deleite dos imperadores sangui-
nários e seu séquito, que ficavam
estarrecidos ao verem que esses
cristãos, enquanto ainda tinham
fôlego para resistir, louvavam a
Deus com cânticos espirituais!

A fé que hoje professamos
permite resistirmos até o sangue

(Hebreus 12.4) diante de prova-
ções similares? Às vezes enfren-
tamos situações que nos afligem
e imediatamente pensamos em
desistir de tudo. Basta ouvirmos
um não, basta alguém discordar
de nossas idéias, e pronto.É o fim.
O beiço fica deste tamanho, ó.
Larga-se mão de tudo, ninguém
me ama!, some-se da Igreja. Bí-
blia mofa no fundo da gaveta. Uns
voltam a beber, outros, a fumar,
outros pras baladas... E o salão de
festas do inferno em polvorosa.
Fé? Quão vulnerável é essa fé!
Como é frágil essa esperança!
Que Cristianismo é esse que es-
tamos praticando? Basta o diabo
bater os pés e lá se vão muitos pra
debaixo do assoalho, como cães
assustados. Ora, não podemos
tudo naquele que nos fortalece?

O apostolo Pedro, diante do
perigo, em certa altura da sua ca-
minhada cristã não hesitou em
negar Jesus. Mas o tempo pas-
sou. E no final da carreira, Pedro
morreu pela fé, sendo crucificado
de cabeça para baixo por se achar
indigno de morrer como Jesus.

Confesso que ainda não che-
guei ao nível dos heróis da fé, mas
estou correndo atrás! E tenho cer-
teza que o Senhor me recompen-
sará. E você, como anda a sua fé?

Que Deus nos abençoe!

Fé é crer no que não vemos... E a
recompensa desta fé é ver aquilo em
que cremos (Agostinho).

Erival Barbosa

“Ora, sem fé é impossível agradar a Deus” Hebreus 11.6
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Louvar a Deus é uma
atitude do coração
É comum observar que alguns
que muito tem, com abundân-
cia e mais do que precisam, por
vezes permanecem em contí-
nuo murmúrio pelo que julgam
ainda lhes faltar. Nada lhes é su-
ficiente. Outros, mesmo tendo
pouquíssimo, o pouco que tem
lhes basta para encher o cora-
ção de louvor e agradecimento
a Deus. Isto nos leva a uma
percepção bíblica de que o lou-
vor não é definido pelas circuns-
tâncias da vida, mas pela atitu-
de do coração.

O Salmo 34 é um convite ao
louvor e à maturidade espiritu-
al. Nele o salmista manifesta o
seu compromisso de louvar ao
Senhor em “todo o tempo”(v.1).

Louvar ao Senhor ao ganhar
o que se desejou, ao ter o pedi-
do atendido ou ao ser surpre-
endido por uma ótima notícia
não exige nada especial do nos-
so coração. A proposta bíblica,
porém, é bem mais ampla: é lou-
var a Deus em “todo o tempo”,
no dia bom e também no dia
mau, em plena saúde e nos dias
de enfermidade, quando aplau-
dido ou quando criticado, ao re-
ceber uma resposta positiva do
Senhor ou quando Ele nos fe-
cha um caminho que desejáva-
mos seguir.

Louvar a Deus em “todo o
tempo” implica em reconhecer
que todos os planos do Senhor
são planos de amor. Que, de fato,

todas as coisas cooperam, de al-
guma forma que pouco compre-
endemos, para o bem dos que
sinceramente amam a Deus, e
isto nos basta. Louvar a Deus
em “todo o tempo” implica tam-
bém em reconhecer que as cir-
cunstâncias da vida, mesmo as
mais difíceis, possuem algum
motivo de louvor.

Neste salmo não encontra-
mos um cenário de perfeição
que nos leva ao louvor, mas um
louvor que é proferido na reali-
dade da vida que possui seus
desafios realistas e constantes.
Os versos 4, 5 e 6 nos falam
sobre temores, angústicas e pri-
sões. O verso 8 nos leva, entre-
tanto, ao reconhecimento de
que além das cores que pintam
o presente cenário da nossa vida,
Ele é bom. Somos conduzidos
não apenas a compreender a
Sua bondade, mas a experi-
mentá-la: “provai e vede que o
Senhor é bom”! Deus não é
apresentado como aquele que
realiza atos de bondade, mas
como aquele que é bom em sua
essência. É da natureza de
Deus ser bom.

Alguns passam por angústi-
as e tornam-se murmuradores.
Outros passam por angústias e
reconhecem a bondade do Se-
nhor. A diferença está na atitu-
de do coração.

O louvor a Deus combate
também a ansiedade da alma.

Depressões, ansiedades, fobias
e temores são as enfermidades
do nosso século. Jamais tantos
medicamentos foram produzi-
dos e consumidos para estes
problemas emocionais como
hoje. Neste salmo vemos que,
ao lidar com o louvor, pacifica-
mos também nossos corações.
No verso 1 ele nos fala sobre a
alegria, no 2 sobre a libertação
de nossos temores e no 5 da li-
bertação das nossas angústias.
Louvar a Deus alegra o coração
do Pai e também pacifica a nos-
sa alma, uma vez que reconhe-
ço que minha vida está nas mãos
daquele que, em todas as coi-
sas, é bom.

Em 1873 um navio francês,
o Ville de Havre, seguia da cos-
ta leste americana para a Euro-
pa. Entre os passageiros encon-
travam-se a senhora Spafford e
seus quatro filhos, esposa de um
cristão piedoso, jovem advoga-
do de Chicago. Nesta viagem o
navio sofre um acidente e vem
a naufragar, morrendo quase to-
dos os tripulantes. Dias de de-
sespero se seguem com a au-
sência de notícias para as famí-
lias dos desaparecidos em alto
mar. Finalmente o senhor
Spafford recebe um telegrama
comunicando que sua esposa foi
encontrada ainda com vida, mas
estava só. A mensagem sobre a
perda de seus quatro filhos lhe
aflige a alma. Ele chora e lamen-

ta. Depois senta-se e escreve a
letra de um hino que se torna-
ria conhecido em todo o mun-
do: “It is well with my soul”
(Está bem a minha alma), co-
nhecido como “Sou feliz com
Jesus”. Nele ele diz:

Se paz a mais doce me deres gozar
Se dor a mais forte sofrer
Oh, seja o que for, Tu me fazes saber
Que feliz com Jesus sempre sou

O louvor a Deus não é defi-
nido pelos marcadores da nossa
história,mas sim pela bondade
do Senhor que vai além das li-
nhas do horizonte do entendi-
mento da vida. Louvar a Deus
é reconhecer que a Sua bonda-
de será sempre maior do que
qualquer tragédia que possa se
abater sobre nossa existência. É
cantar a Sua bondade nos dias
de luz e alegria, e não deixar de
fazê-lo nos dias de neblina for-
te e cores cinzas. Sua bondade
é maior que a vida.

Um dia, em luz plena e eter-
na, cantaremos a Sua bondade,
em “todo o tempo”. Não preci-
saremos de fatos da vida para
fazê-lo. A Sua presença nos
bastará.

Ronaldo Lidório
Pastor e missionário, tendo sido usado
juntamente com sua esposa, Rossana,
para implantar igrejas na África e na
Amazônia.
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Onde está a alegria e o regozijo
“Acaso não está destruído o mantimento diante dos vossos olhos? E da casa do nosso
Deus a alegria e o regozijo?” Joel 1.18
Até parece que o profeta Joel é
contemporâneo nosso e que
anda assistindo a muitos cultos
em muitas igrejas por aí, obser-
vando a maneira como o povo
presta o culto ao Senhor e como
interage com o louvor, a adora-
ção, a oração e a palavra. Toda-
via, ele teceu o comentário apro-
ximadamente 835 a.C, mas con-
seguiu antever uma situação que
marca esta nossa geração. Na
verdade, estava prevendo que
dias assim, seriam precursores da
chegada do “dia do Senhor”.
Dias onde a alegria parece que
em muitos lugares, foi erradicada
do meio do povo.

É de se supor que tudo se ini-
cia dentro de cada um quando se
refere a práticas espirituais, ou seja,
ninguém conseguirá evidenciar
alegria e regozijo, caso não tenham
“alegria e regozijo” emanando de
seus corações. Deus, observando
que tal atitude marcaria uma épo-
ca, deixou escrito uma exortação
para que tal situação não ocorra
para aqueles que perseverarem.

A questão não é anular a situa-
ção, mas não permitir que ela
adentre em nossos corações nos
infeccionando, portanto, a exorta-
ção segue nos seguintes moldes:
“Ainda assim, agora mesmo, diz o
Senhor: Convertei-vos a mim de
todo o vosso coração; e isso com
jejuns, com choro e com pranto.
Rasgai o vosso coração, e não as
vossas vestes, e convertei-vos ao
Senhor, vosso Deus, porque ele é
misericordioso, e compassivo, e

tardio em irar-se, e grande em be-
nignidade, e se arrepende do mal.
Quem sabe se não se voltará, e se
arrependerá, e deixará após si uma
bênção, uma oferta de manjares e
libação para o Senhor, vosso
Deus? Tocai a trombeta em Sião,
promulgai um santo jejum,
proclamai uma assembléia sole-
ne. Congregai o povo, santificai a
congregação, ajuntai os anciãos,
reuni os filhinhos e os que ma-
mam; saia o noivo da sua recâmara,

e a noiva, do seu aposento. Cho-
rem os sacerdotes, ministros do
Senhor, entre o pórtico e o altar, e
orem: Poupa o teu povo, ó Senhor,
e não entregues a tua herança ao
opróbrio, para que as nações fa-
çam escárnio dele. Por que hão de
dizer entre os povos: Onde está o
seu Deus? “- Joel 2.12-17.

Como é desagradável ouvir al-
guém questionar: Onde está o seu
Deus? ...não é mesmo? Mas, afi-
nal, onde está? Se sabemos onde
e temos convicção, temos igual-
mente alegria e regozijo, mesmo
que a vida no momento não nos
seja tão favorável. A alegria e o
regozijo precisam ser resgatados
na vida de todos aqueles que já
não sentem, mas a decisão é de
cada um, pois tais sentimentos se
tornam um estilo de vida.

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Min. Voz do Trono - Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Deus nunca erra
Um  rei que não acreditava na
bondade de Deus tinha um
servo  que em todas as situa-
ções lhe dizia: “Meu rei, não
desanime  porque tudo que
Deus faz é perfeito , Ele não
erra!” Um dia  eles saíram para
caçar e uma fera atacou o rei.
O seu  servo conseguiu matar
o animal, mas não pôde evitar
que  sua majestade perdesse
um dedo da mão.

Furioso e sem mostrar grati-
dão por ter sido salvo, o nobre
disse: “Deus é bom? Se Ele
fosse bom eu não teria sido
atacado e perdido o meu dedo”.

O servo apenas respondeu:
“Meu Rei, apesar de todas es-
sas coisas, só posso dizer-lhe
que Deus é bom; e Ele sabe o
por que de todas as coisas. O
que Deus faz é perfeito. Ele
nunca erra!” Indignado com a
resposta, o rei mandou pren-
der o seu servo . Tempos de-
pois, saiu para outra caçada e
foi capturado por selvagens
que faziam  sacrifícios huma-
nos.

Já no altar, prontos para sa-
crificar o nobre, os selvagens
perceberam que a vítima não
tinha um dos dedos e solta-

ram-no: ele não era perfeito
para ser oferecido aos  deuses.

Ao voltar para o palácio,
mandou  soltar o seu servo e
recebeu-o muito afetuosa-
mente. “Meu caro, Deus foi re-
almente bom comigo! Escapei
de ser sacrificado pelos selva-
gens, justamente por não ter
um dedo! Mas tenho uma dú-
vida: Se Deus é tão bom, por
que permitiu que você, que
tanto o defende, fosse preso?”

“Meu rei, se eu tivesse ido
com o senhor nessa caçada, te-
ria sido sacrificado em seu lu-
gar, pois não me falta dedo al-

gum. Por isso, lembre-se: tudo
o  que Deus faz é perfeito. Ele
nunca erra!” Muitas vezes nos
queixamos da vida e das coi-
sas aparentemente ruins que
nos  acontecem, esquecendo-
nos que nada é por acaso e que
tudo  tem um propósito. Todas
as manhãs, ofereça seu dia ao
Senhor Jesus. Peça para Deus
inspirar os seus  pensamentos,
guiar os seus atos, apaziguar
os seus  sentimentos. E nada
tema, pois Deus nunca erra!!!

Autor desconhecido
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ENCORAJAMENTO

baixador de Cristo aqui na terra, lem-
brando sempre que os tímidos não her-
darão o Reino de Deus, não os tímidos
de caráter, mas sim as pessoas que se
escondem e não se mostram como ver-
dadeiros cristãos, que temem perder a
própria vida, lembre-se que se você per-
der a vida, ou seja lá o que for, Deus
restituirá seja nessa vida ou na eterni-
dade ao lado dEle, pense nisso e comece
a partir de hoje a declarar a todos o quão
maravilhoso é andar e seguir a Jesus Cris-
to. Faça como Paulo em (Romanos 1.16,
17) e declare: "Porque não me envergo-
nho do evangelho, pois é o poder de
Deus para salvação de todo aquele que
crê...". Se tentarem te desanimar, atra-
palhar, se reclamarem, etc., tenha sem-
pre o bom senso e o equilíbrio que so-
mente o Senhor pode nos dar, sempre
tenha em mente o que a Palavra de Deus
nos ensina: "Pregue a mensagem e in-
sista em anunciá-la, seja no tempo certo
ou não. Procure convencer, repreenda,
anime e ensine com toda a Paciência."
(NTLH - 2 Timóteo 4.2)

Tudo isso aqui escrito é para divulgar
a Palavra do nosso Deus e levar a von-
tade dEle ao maior número de pessoas
possível. Que Deus, através destas pa-
lavras, possa mostrar a quem lê, a Sua
boa, agradável e perfeita vontade, tudo
isso em nome do nosso Senhor e Salva-
dor Jesus Cristo.

Para Refletir:

"Bem-aventurados os que sofrem persegui-
ção pôr causa da justiça, porque deles é o
reino dos céus. Bem-aventurados sois vós,
quando vos injuriarem e perseguirem, e
mentindo, disserem todo o mal contra vós
pôr minha causa. Exultai e alegrai-vos,
porque é grande o vosso galardão nos céus;
porque assim perseguiram os profetas que
foram antes de vós." (Mateus 5.10-12)

Deus te abençoe e a todos na sua família.

Pr. Frank Medina

Lance a semente

Queridos, tudo bem?

Que o amor de Deus a graça e paz de
Jesus Cristo e a comunhão do Espírito
Santo esteja contigo e com todos os que
você ama no dia de hoje e para todo o
sempre.

O cristão tem algumas obrigações e
uma delas é propagar o Reino de Deus
a todos, assim como foi feito por alguém
quando fomos apresentados ao Senhor,
senão veja: "Ide por todo o mundo e
pregai o Evangelho a toda criatura."
(Marcos 16. 15)

Muitas vezes queremos servir a
Deus e não sabemos como, nos senti-
mos amarrados achando que não temos
competência para falar às pessoas o
quanto Deus as ama. Temos que pedir
ao Espírito Santo que tire toda timidez
da nossa vida, todo o medo da nossa
mente. Deus, queridos, não escolhe o
capacitado, Ele sim capacita os escolhi-
dos, como Ele declara em Sua Palavra:
"Mas Deus escolheu as coisas loucas
deste mundo para confundir as sábias;
e Deus escolheu as coisas fracas deste
mundo para confundir as fortes. E Deus
escolheu as coisas vis deste mundo, e
as desprezíveis, e as que não são, para
aniquilar as que são; para que nenhu-
ma carne se glorie perante Ele." (1
Coríntios 1.27-29)

 Conforme o que Paulo ensina, se você
acha que não serve para levar as boas
novas aos que estão perdidos, mas está à
disposição de Deus para que Ele te use,
você está no caminho correto, pois Deus
não espera pela sua força e competência,
Ele espera que você tenha um coração
puro e obediente aos Seus ensinamentos
e que você esteja completamente a Sua
disposição, quando Ele achar que você
esta pronto e te enviar, a alguém ou a al-
gum lugar, faça como Isaías e diga: "De-
pois disto ouvi a voz do Senhor, que di-
zia: A quem enviarei, e quem irá por nós?
Então disse eu: Eis-me aqui, envia-me a
mim. Disse, pois, Ele: Vai, e dize a este
povo…" (Isaías 6.8, 9)

Às vezes, meus queridos, vamos fa-
lar do amor de Deus para alguém e
achamos que falamos algo errado ou que
deveríamos falar de outra forma, mas
na verdade a semente foi plantada e o
que foi dito será usado pelo Espírito
Santo para que a pessoa entenda qual
à vontade de Deus para sua vida. Não
devemos nunca ter medo de falar de
Deus e das maravilhas que Ele tem feito
em nossas vidas para as pessoas, todos
precisam de Deus, mesmo os que não
querem ouvir. Muitas vezes não é fácil,
pois você está tentando ajudar e mes-
mo assim é rejeitado, mas isso não im-
porta pois Jesus nos ensinou que não
seria fácil, pois mesmo Ele como O Fi-
lho de Deus foi rejeitado, humilhado e
morto pôr aqueles a quem Ele tentou
ajudar, mas Ele ressuscitou ao terceiro
dia e subiu ao céu, com isso Deus man-
dou Seu Espírito Santo para estar nos
consolando, auxiliando e capacitando a
divulgar o Reino de Deus entre todos
os povos.

 Peça sempre ao Espírito Santo para
que Ele possa estar te acompanhando
em tudo na sua vida e você verá que
tudo ficará mais simples e fácil. Às ve-
zes será difícil falar, vão querer que você
fique quieto, isso pode acontecer no seu
trabalho, na sua escola, no seu circulo de
amizades, mas não se deixe abater e peça
a Deus que multiplique a sua ousadia,
os apóstolos quando começaram a pre-
gar as Boas Novas do Evangelho foram
ameaçados de morte, apanharam, foram
presos, etc., mas veja a oração que fize-
ram: “Agora pois, ó Senhor, olha para as
suas ameaças, e concede aos teus servos
que falem com toda a intrepidez a Tua
Palavra, enquanto estendes a mão para
curar e para que se façam sinais e prodí-
gios pelo nome de teu santo Servo Jesus.
E, tendo eles orado, tremeu o lugar em
que estavam reunidos; e todos foram
cheios do Espírito Santo, e anunciavam
com intrepidez a palavra de Deus.”
(Atos 4. 29-31)

Creia nisso e seja um verdadeiro em-

"Os que semeiam em lágrimas segarão com alegria. Aquele que leva a pre-
ciosa semente, andando e chorando, voltará sem dúvida com alegria, tra-
zendo consigo os seus molhos”. Salmos 126.5, 6

Força na união

Um cachorro e um galo eram
ótimos amigos e resolveram vi-
ajar juntos. Quando a noite che-
gou, estavam em uma mata fe-
chada e procuraram um local
onde pudessem se abrigar. O
galo voou para um galho de uma
árvore e o cachorro encontrou
uma boa cama em uma abertu-
ra em seu tronco. Quando o dia
começou a clarear, o galo, como
de costume, muito ruidosamen-
te, começou a cantar alegre-
mente por um bom período.
Passando por perto, uma rapo-
sa ouviu o cantar do galo e logo
concluiu que seria um bom “café
da manhã” para ela. Aproxi-
mou-se e colocou-se bem abai-
xo do galho onde estava o galo.
Virando-se para cima a raposa
lhe disse: Estou encantada com
sua magnífica voz. Seria, para
mim, uma grande honra poder
aproximar-me de você para
conhecê-lo melhor e para cum-
primentá-lo.” Este, desconfiado
da “cortesia” da raposa, falou:
“Senhora, eu gostaria que me fi-
zesse o favor de rodear a árvore
até a entrada de minha casa. O
porteiro lhe abrirá a porta para
que possa entrar.” Quando a
raposa bateu junto ao buraco do
outro lado, o cachorro deu um
salto sobre ela, rasgando-a em

pedaços.
Muitas são as ciladas espa-

lhadas pelo inimigo em nossa ca-
minhada. Elogios exagerados
que fomentam o nosso ego, con-
vites para posições de destaque
que realçam nosso orgulho e vai-
dade, indicações de que somos
os melhores e não precisamos de
ninguém para alcançar o suces-
so e a prosperidade. São enga-
nos que visam apenas manter-
nos separados dos demais para,
assim, sermos presas mais fáceis
aos seus intentos.

Uma forma de nos precaver
contra essas artimanhas é estar-
mos de mãos dadas com nossos
irmãos para, em perfeita comu-
nhão e amor, orarmos e adorar-
mos ao Senhor que nos perdoou
os pecados e escreveu nossos no-
mes no Livro da Vida.

Unidos, nós, os filhos de
Deus, seremos sempre mais for-
tes e vencedores, porque estare-
mos fazendo a vontade de Deus
e poderemos contar com Sua
eterna proteção.

Vivendo em união nós sem-
pre alegraremos o coração do Se-
nhor.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Oh! quão bom e quão suave é que os ir-
mãos vivam em união!” Salmos 133.1


